
COMEÇAM AS 
NEGOCIAÇÕES DA PLR

Chegou o complemento
do reajuste salarial 2021

Já iniciamos em algumas empresas as 
negociações da Participação nos Lucros 

ou Resultados/PLR 2021.
Se na empresa em que você trabalha não 

tem PLR, entre em contato com o Sindicato.
O ato de negociar este benefício está 

em Lei e na nossa Convenção Coletiva de 
Trabalho em vigor.

Nos ajude a te ajudar, cobrando e reivin-
dicando aí dentro da fábrica, junto aos seus 
supervisores. 

Companheiros e companheiras, nestes 
tempos de pandemia algumas empresas 
deixaram de depositar o FGTS.

É fácil verificar se o seu FGTS está 
sendo depositado na Caixa Econômica 
Federal. Basta instalar o aplicativo no seu 
celular e constatar se o patrão está ou não 
depositando. Depois é só ligar para o 
Sindicato no telefone (19) 3656-0418.

Neste mês de março/2021, os salários de todos os 
metalúrgicos serão reajustados em mais 1,27%, 

completando assim os 4,77%, aplicados em janei-
ro/2021, de reajuste salarial, e o abono salarial de 
9,50%, que foi pago em dezembro/2020, 
data base novembro/2020, em confor-
midade com a nossa Convenção Coletiva 
de Trabalho.

Se a empresa em que você trabalha 
não reajustou o seu salário, entre em 
contato com o Sindicato. Ligue (19) 
3656-0418 para que possamos tomar as 
providências necessárias, pois o Sindicato 
é seu e luta por você e por toda a categoria.

Março de 2021

Verifique se o 
FGTS está sendo 

depositado

FOTO FEITA ANTES DA PANDEMIA
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VAMOS RESISTIR!
DENUNCIE

O sindicato patronal SIAMFESP - Sindicato 
da Indústria de Metais não Ferrosos do 

Estado de São Paulo, ligado à Fiesp - Fede-
ração das Indústrias do Estado de São Paulo, 
quis dar uma de “esperto”, fugindo da mesa 
de negociação na data base da categoria 
e correndo para a Justiça do Trabalho, no 
Tribunal de São Paulo, em 2017, onde pediu 

FRANCISCO SALES
GABRIEL FERNANDES, o Chico 

Presidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de Mococa e região 

e vice-presidente da Federação dos 
Metalúrgicos do Estado de São Paulo

São inúmeros os desafios da sociedade 
brasileira e mundial perante a crise e a 

pandemia da covid-19 que, entre nós, infe-
lizmente, já matou mais de 255 mil pessoas, 
com grande parcela de culpa caindo sobre o 
governo federal, negacionista, irresponsável, 
desorganizado e genocida.

Vamos, porém, continuar firmes, man-
tendo o distanciamento social e o uso de 
máscara, a higienização e o álcool gel. Exigi-
mos vacinas, vacinação urgente para todos, 
o retorno do auxílio emergencial de R$ 600 
reais mensais para quem precisa, até o fim 

da pandemia, e medidas que garantam os 
empregos e a renda.

Entre em contato com o Sindicato, fique 
sócio e fortaleça as nossas lutas por mais 
conquistas e benefícios para você e sua 
família. Um forte abraço

DENTRE ELAS DESTACAMOS ALGUMAS: 

PALAVRA DO CHICO DO SINDICATO

Sindicato patronal dá tiro no pé!
Dissídio Coletivo Econômico.

Depois de transcorrido todo este período, e 
o sindicato patronal fugindo, agora em fevereiro 
de 2021 o Tribunal julgou e concedeu favorável 
aos trabalhadores dos Sindicatos filiados à 
nossa Federação, incluindo o nosso Sindicato, 
uma série de cláusulas importantes e de cunho 
social relevante, através de Acórdão.

SIAMFESP

• • Estabilidade - Garantia de Emprego 
a todos os empregados das empresas 
deste Sindicato Patronal por 120 dias, 
a partir do julgamento; 

• • Determinou que todas as 
empresas ligadas a este Sindicato 
Patronal estabeleçam o Acordo 
de Participação nos Lucros e ou 
Resultados - PLR para todos os 
empregados; 

• • Aumento Salarial - reajuste 
de todos estes anos, a partir de 
01/11/2017, aplicável retroativamente, 
e também o pagamento dos reflexos, 
inclusive FGTS, INSS, abonos etc., a 
todos os empregados deste grupo; 

• • Fornecimento mensal a todos os 
empregados das empresas ligadas 
a este Sindicato Patronal (Siamfesp) 
o Vale-Cultura, no valor de 50,00 
(cinquenta reais), na forma de cartão 
magnético; 

• • Desconto e recolhimento da 
Contribuição Assistencial de todos os 
empregados, em favor dos Sindicatos 
Profissionais, em todas as empresas 
ligadas ao Siamfesp, na data base da 
categoria, de 5% (cinco por cento) 
dos salários; 

• • Garantia de emprego ou de salários 
desde 01/11/2017, aos empregados 
portadores de HIV/AIDS e também 
aos diagnosticados com câncer, 
enquanto perdurar a moléstia 
(doença);  

• • Adicional Noturno no percentual
de 35% (trinta e cinco por cento) 
a todos os empregados das 
empresas do Siamfesp, aplicados 
retroativamente desde 01/11/2017,
até o momento, e continuar 
aplicando daqui para frente. 

OBSERVAÇÃO: ALÉM DESTAS CLÁUSULAS, MAIS 98 
CLÁUSULAS DE NOSSA CONVENÇÃO COLETIVA DE 

TRABALHO EM VIGOR FORAM CONCEDIDAS. 

CONVÊNIO

SINDICATO 
OFERECE CONVÊNIO 

FARMÁCIA COM
A DROGAL

PEJOTIZAÇÃO/MEI? CUIDADO, É GOLPE!

O Sindicato tem Convênio Farmá-
cia com a Drogal (centro), para seus 
associados sindicalizados, através de 
cartão magnético.

O valor da compra de medicamen-
tos é descontado no holerite salarial 
dos empregados somente no final do 
mês, facilitando a compra de medica-
mento em qualquer dia do mês. 

O Sindicato também oferece aos seus 
trabalhadores associados a DIT (Diária 
por Incapacidade de Trabalho), quando 
do afastamento pelo INSS, por Acidente 
do Trabalho ou Acidente normal (em 
casa, durante o final de semana, na rua), 
chegando até R$ 1.200,00 por até 60 dias 
de afastamento. Procure o Sindicato, 
caso precise, nesta situação, que você 
será prontamente atendido. 

É SÓ IR AO SINDICATO, NA 
SECRETARIA, E PEDIR O 

CARTÃO. É MAIS UM BENEFÍCIO 
OFERECIDO AOS ASSOCIADOS.

DIT, um
apoio a 

mais!

6/12 - FGTS + multa de 40% R$ 1.545

6/12 - 13º salário R$ 1.150

6/12 - Férias + 1/3 R$ 1.533

Descanso Semanal Remunerado R$ 1.840

Tíquete Alimentação de no mínimo
R$ 200 por mês ou cesta básica R$ 1.200

Ajuda do Vale Transporte
(+ ou - R$ 100 por mês) R$ 600

INSS para somar média na
aposentadoria de seis meses R$ 1.518

TOTAL GERAL BRUTO PERDAS DE R$ 9.386

O QUE VOCÊ PERDE SEM
REGISTRO NA CARTEIRA DE TRABALHO

O trabalhador acidentado 
ou com doença profissional 
não terá garantia de 
emprego ou salário. 

TAÍ COMPANHEIRO(A)! 
Estas perdas de R$ 9.386 (referentes aos seis meses sem registro,

com um salário médio de R$ 2.300) dariam para manter uma família por vários 
meses - em caso de desemprego- ou até comprar por exemplo, uma moto. 

PARA UM SALÁRIO MENSAL BRUTO DE R$ 2.300, DURANTE SEIS 
MESES SEM REGISTRO EM CARTEIRA:

SEM REGISTRO, PERDE TAMBÉM AS CLÁUSULAS DACONVENÇÃO 
COLETIVA DE TRABALHO. ALGUNS EXEMPLOS:

Não terá a complementação 
salarial que a empresa paga 
no afastamento por Acidente 
de Trabalho ou Doença.

Perde o valor da 
hora extra acima 
de 50% até 150%.

O Supremo Tribunal Federal (STF) concedeu decisão, 
liminar e eficaz, cassando os artigos da medida 
provisória 927/20 e estabelecendo o seguinte:
O COMPANHEIRO OU A COMPANHEIRA 
QUE FOR AFETADO(A) PELA COVID-19, ESTA 
INFECÇÃO SERÁ DOENÇA OCUPACIONAL.

Alguns patrões de nossa base têm adotado 
esta nova modalidade para contratar, tor-

nando o empregado profissional em um MEI 
(Micro Empresário Individual). Isto é golpe! 

O trabalhador nesta modalidade recebe 
praticamente o mesmo salário que recebia 
na empresa que o demitiu e perde os vários 
direitos que os empregados pela CLT recebem 
normalmente. 

Esta forma de contratação, que chamamos 

de pejotização, é nada mais que um descum-
primento dos artigos 2, 3 e 9 da CLT, totalmente 
contrária ao que rege a lei 6.019/74.

Pois um verdadeiro MEI/PJ não se subme-
te, perante o empregador que o contratou, às 
ordens de como fazer o serviço, não cumpre 
horário de trabalho igual os demais, não utiliza 
equipamento e instrumento que pertence ao 
patrão etc. Aliás, este tipo de contratação não 
tem patrão.

EM CASOS DE CONTAMINAÇÃO DO TRABALHADOR, ENTRE EM
CONTATO COM O SINDICATO PARA TIRARMOS TODAS AS DÚVIDAS!

COVID-19.COVID-19.
ATENÇÃO!ATENÇÃO!
COVID-19.
ATENÇÃO!
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REFLEXÕES E LUTAS CONTRA AS INJUSTIÇAS HISTÓRICAS

É de longa data a luta das mulheres na so-
ciedade brasileira por igualdade de oportu-

nidades e isonomia salarial e contra todas as 
formas de violência e de discriminação. Hoje 
continuam em andamento no Brasil, mesmo em 
plena pandemia, os projetos neoliberais contra 
as conquistas da classe trabalhadora e contra 
os direitos e as reivindicações das mulheres.

Os retrocessos no País, do governo de 
Michel Temer pra cá, com as reformas da 
Previdência e Trabalhista, fortaleceram o 
sistema capitalista de exploração e exclusão. 

Com o governo genocida de Jair Bolso-
naro, estão sendo cortados mais recursos 
públicos das áreas de saúde e educação, 
destinando recursos para bancos, vendendo 
o patrimônio público, alimentando o ódio, 
liberando o porte de armas e aumentando a 
violência e o feminicídio.

Além da precarização das relações do tra-
balho, que costuma atingir primeiramente as 
mulheres, com a crise econômica e a covid-19, 

as companheiras correm muitos mais riscos, 
inclusive de vida. 

Os inúmeros problemas se acentuam: 
desemprego, falta de creches, escolas fe-
chadas, confinamento, invisibilidade, novas 
rotinas de trabalho, restrição ao emprego, 
vulnerabilidade social, submissão, machismo, 
patriarcalismo, ataques aos direitos  humanos, 
ódio, misoginia, homofobia, racismo, vio-
lência, estupro, feminicídio, assédio sexual, 
assédio moral etc. 

A participação feminina no mercado de 
trabalho é a menor em 30 anos, segundo o 
IBGE. O número de mulheres que trabalhavam 
ou procuravam emprego caiu para 46,3% da 
força de trabalho no País (2º semestre de 
2020). Isto evidencia, novamente, que as 
mulheres são as mais atingidas pelas altas 
taxas de desemprego.

A força de trabalho feminina é a primeira a 
ser demitida em tempos de crise. No início de 
março de 2020, foram expulsas sete milhões 

de mulheres do mercado de trabalho. As mu-
lheres, sobretudo as mulheres negras, são as 
mais prejudicadas por estarem em condições 
mais precárias. O emprego entre as trabalha-
doras “domésticas” registrou também uma 
acelerada queda segundo a PNAD (Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua).

O Sindicato dos Metalúrgicos de Mococa 
e região defende a igualdade de gênero: no 
mercado de trabalho, no ambiente familiar, 
na política, nos setores econômicos, sociais 
e culturais e na vida cotidiana. 

Defendemos o fortalecimento do Estado, 
que deve promover políticas públicas para 
o empoderamento das mulheres; por mais 
mulheres na política; pela emancipação da 
mulher e pelo fim de toda forma de opressão.

PARABÉNS MULHERES 
trabalhadoras e de luta!

Auxílio Emergencial de R$ 600,
Vacina Já e Empregos

O Sindicato dos Metalúrgicos de Mococa 
e Região, além de lutar pelos direitos 
da categoria, participa das ações do 
movimento sindical unificado, na luta em 
todo o País por auxílio emergencial de
R$ 600, vacina e emprego já.
O governo Bolsonaro, que tem 
demonstrado incapacidade e/ou má 
vontade para tomar decisões sobre itens 
fundamentais, prejudicando a população 
e principalmente quem trabalha, alega 
não ter orçamento e propõe um auxílio 
emergencial de R$ 250, que é muito 
pouco para as despesas.
Exigimos que o governo crie meios 
para pagar R$ 600 mensais, até o fim da 
pandemia, e que o Congresso viabilize a 
taxação dos super ricos de nosso País.

8 DE MARÇO
Dia Internacional da Mulher

ESTAS DECISÕES SERÃO TOMADAS EM BRASÍLIA, NO CONGRESSO NACIONAL. É 
FUNDAMENTAL QUE TODOS ENVIEM MENSAGENS PARA OS DEPUTADOS E SENADORES, 

EXIGINDO VOTAÇÃO E APOIO. É IMPORTANTE QUE TODOS PARTICIPEM DESTA LUTA!

AUXÍLIO EMERGENCIAL DE R$ 600 - Prorrogar durante a pandemia o Auxílio 
Emergencial de R$ 600, como forma de apoio aos trabalhadores durante a crise 
econômica e sanitária. O auxílio de R$ 600, vale ressaltar, irá ajudar a fomentar a 
economia e diminuir a pobreza e a miséria no País.

MAIS EMPREGOS - Implementação de medidas com o objetivo de gerar empregos e renda 
para os milhões de pessoas e garantir renda para todos. É preciso a retomada imediata de 
milhares de obras paradas, recuperação imediata dos investimentos públicos e apoio a 
medidas de prefeituras e governos para gerar empregos com proteção social.

VACINA JÁ - É preciso um plano nacional de vacinação para todos, estruturado a partir 
do SUS (Sistema Único de Saúde), integrado e articulado com todas as esferas públicas 
(municípios, estados e governo federal) e o setor privado, em um esforço coordenado 
para as prioridades estabelecidas pelo setor de saúde, com apoio geral à ciência.


